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Nuno Melo fala das actividades do Banco Insular 

Muita gente sabia  
O deputado centrista Nuno Melo revelou ontem em conferên-
cia de imprensa no Parlamento que desde há oito anos muitas 
dezenas de pessoas tinham conhecimento das actividades do 
Banco Insular, inclusive administradores do BPN. Nuno Melo 
apresentou aos jornalistas um memorando confidencial que 
levou à criação do Banco Insular e que, na opinião do deputado, 
“demonstra uma entidade fortemente hierarquizada, com um 
objectivo definido” e que “durante muitos anos subtraiu milhões 
de euros dos depositantes”. “Houve incompetência do Governo 
ao decidir a nacionalização sem deter toda a informação [sobre 
o caso BPN]”, afirmou o deputado democrata-cristão, acres-
centando igualmente: “A decisão de nacionalizar um banco, o 
que não acontecia desde 1975, foi muito pouco profissional já 
que o Governo não habilitou os deputados com a informação 
completa”.  Entretanto, a Comissão Parlamentar de Inquérito ao 
caso BPN decidiu suspender os trabalhos até dia 19 de forma a 
ouvir Vítor Constâncio nesse dia e Teixeira dos Santos no dia 21. 
Os trabalhos da Comissão deviam terminar a 16 de Maio, mas 
este prazo vai ser dilatado para que seja possivel a audição do 
governador do Banco de Portugal e do ministro das finanças, de 
acordo com fontes parlamentares. Existe ainda a possibilidade, 
“muito provável”, de, após 21 de Maio, a comissão votar um novo 
prolongamento dos trabalhos de modo a possibilitar a redacção 
de toda a informação obtida ao longo dos últimos meses.  
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Banco Insular teve sucursal não-autorizada em Lisboa

Ana Brito

a O antigo presidente do Banco 
Insular de Cabo Verde, José Vaz de 
Mascarenhas, foi ontem ouvido pela 
segunda vez na comissão de inquérito 
ao BPN. A audição foi à porta fecha-
da, mas, mesmo assim, o dia foi fértil 
em dados novos sobre o banco usado 
pelo BPN para esconder prejuízos de 
mais de 400 milhões de euros. 

O CDS-PP divulgou um memoran-
do enviado por Vaz de Mascarenhas, 
em Setembro de 2001, a membros do 
conselho de administração do BPN, 
em que surge detalhado o processo 
de criação do Insular e de instalação 
da sucursal da Insular Holdings (a 
sociedade que detinha o banco) em 
Portugal. Já o PCP comprovou que a 
instituição teve um contrato telefóni-
co com a Portugal Telecom (PT) até 
2003 e endereço em Lisboa.

O comunista Honório Novo divul-
gou aos jornalistas um documento 

que revela que, desde Outubro de 
2002 e até Fevereiro de 2003, o Ban-
co Insular teve um contrato de telefo-
ne fi xo da PT, referente a um endere-
ço na Rua Braamcamp. Segundo os 
dados recolhidos pelo PCP junto da 
operadora de telecomunicações, a ti-
tularidade do contrato foi transferida 
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O Banco de Portugal tem até 12 
de Maio para levantar o sigilo 
bancário no BPN. O CDS-PP 
dispõe-se a divulgar novas 
informações sobre o processo 
se Constâncio recusar o pedido 
da comissão de inquérito.

Sigilo bancário
em 2003 para a Mascarenhas Unipes-
soal, fi rma que o deputado comunista 
explicou tratar da contabilidade do 
Insular a partir de Lisboa. Honório 
Novo frisou que, embora a sucursal 
do Insular não tivesse autorização do 
Banco de Portugal para funcionar, ha-
via informação disponível que teria 
permitido ao supervisor detectar a 
sua existência.

Sobre o memorando confi dencial, 
o centrista Nuno Melo disse tratar-
se da prova de que o conhecimento 
do Insular era “muito maior e mais 
alargado” do que muitos depoentes 
na comissão de inquérito quiseram 
fazer crer.

“O Banco Insular foi usado pe-
lo BPN para subtrair dinheiro aos 
depositantes e os factos que aqui 
apresentamos hoje não permitem 
que alguns digam que esta era uma 
realidade difusa, da responsabilida-
de de um único homem”, afi rmou. 
“Há pelo menos um administrador 

do BPN” que teve conhecimento do 
documento, disse Nuno Melo, refe-
rindo-se a Nuno Luz Almeida, actual 
quadro da CGD, que já foi ouvido pela 
comissão de inquérito, onde disse só 
ter tido conhecimento do banco ca-
bo-verdiano recentemente.

Mas, segundo o deputado, o me-
morando chegou às mãos de muitas 
dezenas de pessoas. E o que vem 
comprovar é a existência de “uma 
entidade fortemente hierarquizada 
e organizada, com um objectivo de-
fi nido”, afi rmou.

Nuno Melo voltou a acusar o Ban-
co de Portugal de “falha clamorosa” 
por não ter usado os seus poderes de 
supervisão quando “já tinha indícios 
[de práticas irregulares no BPN] pelo 
menos desde 2001”. E sublinhou que, 
em menos de três meses e sem meios 
técnicos e fi nanceiros, a comissão de 
inquérito conseguiu descobrir dados 
que ao longo de oito anos escaparam 
ao Banco de Portugal.




